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ATA DA 44º REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA, 

MINAS GERAIS, REALIZADA NO DIA DEZOITO DE DEZEM- 

BRO DE DOIS MIL E QUINZE (18-12-2015): 

Às nove horas e quarenta e oito minutos, do dia dezoito de dezembro de 

dois mil e quinze, no Plenário, reuniu-se a Edilidade Marianense, presidida 

pelo vereador Antônio Marcos Ramos de Freitas, que contou com as 

presenças dos demais Vereadores. Todos firmaram suas respectivas 

assinaturas no Livro de Presenças e tomaram seus assentos. O Sr. 

Presidente, cumprindo Dispositivo Regimental, havendo número legal, em 

nome de Deus declarou abertos os trabalhos. Adiante, o Presidente solicitou 

ao vereador Cristiano que fizesse a leitura da Ata da 43º Reunião 

Ordinária, realizada no dia quatorze de dezembro de dois mil e quinze. 

Após leitura, a ata foi colocada em discussão e votação. Pela ordem, o 

vereador Bruno esclareceu que, referente ao assunto da Samarco, o Dr. 

Guilherme prefere o diálogo a uma ação civil contra a empresa e 

acrescentou que ele também é a favor do diálogo. Pela ordem, o 

vereador José Jarbas pediu que a cópia da ata da sessão passada, em 

especial, sobre o projeto que sobre fosse encaminha, em especial, 

quando se fala sobre o Projeto de Lei nº133/2015. Ainda, pediu que a 

assessoria técnica da Casa desse um parecer sobre esse projeto. Após 

ressalvas, a ata foi aprovada por unanimidade. Adiante, o presidente 

convidou o ex-vereador José Antunes Vieira e o Secretário de Governo, Sr. 

Edivaldo Andrade, o Engenheiro de Comunicação da Cemig, Sr. Rodrigo 

Otávio, e os Agentes Comerciais da Cemig, Sra. Andrea Gondim e Sr. João 

Luciano, para comporem o plenário. Logo após, o vereador Cristiano leu as 

Correspondências e os Projetos de Lei: Projeto de Lei Substitutivo 

nº120/2015 (autoria do Vereador Cristiano Silva Vilas Boas): 

denomina oficialmente “Espaço de Esporte e Lazer Senhora Raimunda 

Gonçalves Machado Eduardo”, no Bairro Estrela do Sul. Pela ordem, o 

vereador Edson pediu ao presidente que consultasse o plenário para votar o 

projeto em única discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pelos 

demais vereadores. Projeto de Lei nº136/2015 (autoria da Mesa 

Diretora): autoriza abertura de crédito suplementar para reforço de 

dotações da Câmara Municipal de Mariana e dá outras providências. Pela 

ordem, o vereador Fernando pediu ao presidente que consultasse o plenário 

para votar o projeto em única discussão e votação. Sua solicitação foi aceitd 

pelos demais vereadores. Projeto de Lei nº121/2015, de autoria de todos 

os vereadores, dá denominação oficial à sala dos ex-presidentes da Câmar 
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Municipal de Mariana e dá outras providências. Pela ordem, o vereador 
Cristiano pediu ao presidente que consultasse o plenário para votar o 
projeto em única discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pelos 
demais —vereadores. Leitura dos Requerimentos: Requerimento 
nº134/2015, de autoria do vereador Bruno Mól, requer cópia do edital 
do concurso, versando especialmente sobre a contratação de mecânico e 
motorista de carro leve e pesado, informando ainda qual critério adotado 
para a fixação do piso salarial e os paradigmas. Segundo o vereador Bruno 
está ocorrendo uma disparidade no quadro salarial da prefeitura referente 
aos mecânicos e aos motoristas. A partir de uma reunião, ficou decido a 
equiparação salarial, porém apenas os mecânicos tiveram o aumento, sendo 
que os motoristas têm um papel fundamental na cidade e que merece o 
mesmo tratamento. Ainda, o vereador acrescentou que mesmo com a 
disparidade, os motoristas continuam prestando seus serviços. Assim, ele 
pediu aos vereadores que apróvassem o requerimento e que o executivo 
analisasse com carinho a questão e que seja resolvida ainda este ano. Pela 
ordem, o vereador Fernando concordou com o vereador Bruno e desejou 
que a solução fosse encontrada, pois é preciso corrigir a desigualdade entre 
as duas funções e reparar o salário dos motoristas também, pois se for olhar 
o mercado, perceberá uma defasagem salarial muito grande. Pela ordem, o 
vereador Geraldo Magela comentou sobre o trabalho realizado pelos 
motoristas na cidade e relatou algumas dificuldades encontradas pelos 
mesmos e acrescentou que a promessa da equiparação salarial já tem um 
tempo. Ainda, ele pediu para que o executivo enviasse um projeto de lei a 
Casa com a proposta de os motoristas receberem na mesma proporção de 
seus trabalhos no município de Mariana, pois isso é o Jjusto com as pessoas 
que prestam um serviço de qualidade. Pela ordem, o vereador Cristiano 
apoiou o requerimento e ressaltou que há muitas disparidades salariais em 
muitas categorias no município e que uma forma de resolver isso seria a 
elaboração e aprovação de um plano de carreira, porque 1Sso asseguraria e 
daria os direitos de todos os servidores. Pela ordem, o vereador José Jarbas 
comentou sobre a importância do requerimento e desejou que o executivo 
providenciasse resolução, de modo a valorizar a categoria. Segundo, o 
vereador Bruno, o prefeito já se posicionou positivamente sobre o assunto. 
Com a palavra, o presidente assinalou que o interessante é observar o 
mercado para ter noção de quanto é pago à categoria e ressaltou sobre os* 
serviços e dificuldades dos motoristas. Ainda, o presidente comentou sobre 
a importância do plano de carreira para os motoristas. Requeriment 
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nº135/2015, de autoria do vereador Geraldo Magela de Oliveira, 

requer informações sobre previsão para colocação dos redutores de 

velocidade na Rua Santa Rita próximo à casa de João Bubu de 

Mainart. Requerimento nº136/2015, de autoria do vereador Geraldo 

Magela de Oliveira, requer informação sobre previsão para colocação 

de placas com os nomes das ruas que estão irregulares no bairro 

Morro Santana (gogo). Requerimento nº137/2015, de autoria do 

vereador Geraldo Magela de Oliveira, requer informação sobre 

previsão para construção de uma passarela no córrego Dom José, 

sentido Magalhães. Requerimento nº138/2015, de autoria do 

vereador Marcelo Macedo, requer informação sobre previsão de 

quando será realizada a obra de fechamento do buraco existente na 

travessa da Cartucha, próximo ao nº468, no bairro Vale Verde. 

Requerimento nº139/2015, de autoria dos vereadores Pedro César de 

Oliveira Nunes e Sebastião André de Carvalho, requer ao prefeito 

Municipal para no prazo da lei solicite à Secretaria de Fazenda, à 

Secretaria de Administração e à Procuradoria Geral do Município para 

que encaminhe a essa Casa um projeto de lei criando o IPTU 

premiado. Requerimento nº140/2015, de autoria do vereador Antônio 

Marcos Ramos de Freitas, requer ao prefeito Municipal juntamente 

com a Secretaria Municipal de Obras e Secretaria Adjunta de Serviços 

Urbanos que viabilizem e destinem uma equipe de servidores dotados 

de pedreiro, calceiro, bombeiro hidráulico, equipe de capina e varrição, 

e equipamentos necessários, destinando as referidas equipes para cada 

bairro e uma para o Centro Histórico de nossa cidade no sentido de 

manter, reparar e preservar vias públicas. Requerimento nº141/2015, 

de autoria do vereador Pedro César de Oliveira Nunes, requer ao 

prefeito municipal que solicite à Secretaria de Obras e ao SASU a 

capina e a limpeza nas extremidades do rio que corta Cachoeira do 

Brumado. Pela ordem, o vereador Geraldo Magela lamentou o não 

atendimento à indicações feitas pelos vereadores e a falta de previsão 

de quando elas vão ser atendidas. Pela ordem, o vereador José Jarbas 

disse que ele e os vereadores Bruno Mól e Cristiano iriam apresentar 

uma emenda em relação à taxa de iluminação pública, de modo 

elevar a isenção da taxa até para 150 KW(Kilowatt) em detrimento. da 

crise na cidade. O vereador Bruno Mó! concçordou com as palavras do 
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vereador José Jarbas e assinalou que é contra a taxação da iluminação 

pública. Segundo o vereador, o município tem condições de arcar com 
esse serviço e que, caso cobre, que seja daqueles que tem um gasto 
maior de energia. Antes, da concessão do intervalo para analisar a 

emenda proposta pelos três vereadores, o presidente concedeu a 
palavra aos representantes da Cemig para que pudessem esclarecer 
algumas questões do Projeto De Lei nº116/2015 sobre a taxa de 
iluminação pública. Segundo o representante da Cemig, Sr. Rodrigo, o 
município aprovou uma lei em 2002 sobre a contribuição da 
iluminação pública e que trabalhava com unidades fiscais, o valor 
cobrado pelo município era de acordo com o consumo, por exemplo, 
o consumo de 0 a 30 KW, o município cobrava duas unidades fiscais. 

Após aprovação «da lei, a prefeitura emitiu um decreto alterando 
algumas alíquotas e alguns valores referentes à contribuição da 
iluminação pública, passou-se de unidade fiscal para percentuais em 
cima da alíquota de contribuição. Neste momento, ficou isentos o 

pessoal que consumia de O a 80 KW. Ele pontuou que esse decreto não 
foi uma forma correta de se fazer a regulação da iluminação pública. À 
decisão tomada deveria partir do legislativo. Assim, a CEMIG entrou 
em contato com a prefeitura e ficou acordado que a correção da lei 
seria feita agora a partir de 2015. Agora, foi proposta uma nova lei 
para destituir o decreto, corrigindo a condição da lei de 2002, 
inserindo algumas alíquotas e mantendo a isenção dos consumidores 
até 80 KW. A nova lei atrela a contribuição pública a uma tarifa da 
iluminação pública que a Cemig cobra do município. Com a nova 
tarifa, haverá uma redução de 9% no valor que o munícipe paga pela 

arrecadação da iluminação pública. Além disso, é garantido ao 
contribuinte que se passe não só com bandeira vermelha, mas também 

verde e amarela, tendo assim uma redução também no valor que o 
contribuinte tem que pagar pela arrecadação de iluminação pública. 
Então, a arrecadação não será mais através de um decreto e será feita 
uma correção nas unidades fiscais cobradas de acordo com a lei de 

2002. Pela lei atual, um consumidor que consome de 301 a 500 KW 
paga um valor de R$ 35,00 (trinta e cinco reais). Com a nova lei, esses 

consumidores pagariam em torno de R$ 32,50 (trinta e dois reais e 
cinquenta centavos) e pass(apdo da bandeira vermelha para a bandeir 
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verde, essa mesma contribuição pode cair para R$ 28,00 (vinte e oito 

reais). Assim, caso a nova lei não seja aprovada, em janeiro, O 

consumidor que paga R$ R$35,00 (trinta e cinco reais) passará a pagar 

R$40,00 (quarenta reais) de acordo com a lei de 2002 e não com
 o 

decreto. Com a palavra, o vereador agradeceu a presença dos 

representantes da Cemig e assinalou que é contra a cobrança da taxa, 

mas devido à situação atual da receita do município, ele e os 

vereadores Bruno e Cristiano estão propondo um limite de isenção 

para aqueles que gastam menos. O vereador José Jarbas acrescentou 

que há gastos desnecessários e absurdos no município, há um número 

de absurdo de cargos de confiança. O vereador Bruno esclareceu que a 

emenda propõe que o limite de isenção de 80 KW passe para 150 KW, 

pois quase ninguém ' consegue a isenção atualmente, pois o limite atual 

é sempre ultrapassado, até mesmo por aqueles que não têm quase nada 

em casa para consumir energia, o preço atual pago para se ter energia 

é alto. Assim, a emenda propõe que as pessoas sem condições de 

pagar a taxa fiquem isentas. Com a palavra, o vereador Geraldo Sales 

perguntou a Sra. Andrea qual o limite máximo de isenção em outras 

cidades, Ouro Preto, por exemplo. A Sra. Andrea respondeu que a 

grande maioria das cidades, a isenção só vai até 30 KW/hora. Ela 

informou que dos vinte mil e poucos clientes que se tem em Mariana, 

mais de vinte mil consomem até 200 KW/hora. Assim, caso isente
 

consumidores com até 150 KW/hora, os outros cinco mil clien
tes 

pagarão a taxa. Essa diminuição irá aumentar e prejudicar as despesas 

do município com os gastos de energia elétrica. Ela esclareceu que 

mais de vinte mil que consomem até 200 KW/hora pagam valores 

menores, enquanto que apenas 512 clientes pagam a taxa mais alta. À
 

maior taxa de isenção é de clientes de 101 a 200 KW ea maior taxa de 

cliente taxado que são de oito mil e cento e dez consumidores pagam 

o valor entre 101 a 200 KW/hora. Então, a diminuição de isenção para
 

150 KW estará praticamente extinguindo a taxa de cobrança de 

iluminação pública de Mariana. Com a palavra, o vereador Geral
do 

Sales ressaltou a intenção dos autores da emenda, mas devido à 

realidade ele se colocou contra a emenda, mesmo que tenha sempxrg 

votado contra a instituição da taxa de contribuição de iluminação 

pública. Segundo o vereador, a cidade está dando isenção além da 
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maioria de outras cidades e acrescentou que não é o momento para 

abrir mão de receita. Com a palavra, o vereador Bruno disse que a 

intenção não é reduzir receita, pelo contrário, a questão é tributar 

quem ganha mais, o que é Justo, e não tributar aqueles que estão 

perdendo emprego, sem renda e com família e. que soffem com 

aumento de energia. Com a palavra, o vereador José Jarbas ressaltou 

que o município tem onde fazer os cortes, está havendo uma farra 

mesmo em época de crise, é um absurdo tributar aqueles que ganham 

menos. Com a palavra, o vereador Geraldo Sales que a questão é 

quem consome mais ou menos e não quem ganha mais ou menos. 

Com a palavra, o Sr. Rodrigo disse que com a arrecadação da 

contribuição de iluminação pública, o município faz operação e 

manutenção, o pagamento da energia elétrica à Cemig, alguma 

melhoria que pode ser feita e expansão de sistema de iluminação 

pública. Segundo Rodrigo, a Cemig fez um trabalho muito grande 

com os municípios em 2014 para verificar a melhor forma de cada um 

trabalhar a questão da iluminação pública, dentre as opções que o 

município poderia escolher seria: - ter uma equipe própria; - contratar 

uma terceirizada para efetuar o serviço; ou adotar o consórcio, 

juntando mais municípios de modo a contratar o serviço por um valor 

menor. Foi concluído que a melhor opção seria o consórcio, já que o 

valor é menor, e é o que foi adotado por Mariana também. Ainda, o 

representante da Cemig informou que com a isenção de iluminação 

proposta pela emenda, poderá trazer um risco para o município, pois 

caso ele não aumente as alíquotas daqueles que irão pagar para 

compensar os valores dos isentos, terá que arcar com as despesas de 

manutenção de iluminação pública. Com a palavra, o vereador Bruno 

agradeceu a presença dos representantes da Cemig e acrescentou que o 

município tem condições de arcar com essas despesas. O vereador 

assinalou que o objetivo é beneficiar mais pessoas, não trazendo mais 

impostos para elas. Com a palavra, a Sra. Andrea informou que esse 

recurso arrecadado pelo município é muito bem utilizado, 

principalmente para pagar pequenas obras que são anseios da 

população solicitados através dos próprios vereadores como, por 

exemplo, a eletrificação do bairro Rosário. Com a palavra, & 

presidente e vereadores agraq;;ceram a presença e as explicações dos
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representantes da Cemig. O presidente concedeu intervalo para 
discutir a referida emenda. Adiante, o vereador Cristiano procedeu à 
leitura dos Pareceres: Emenda Modificativa nº036/2015 ao Projeto 
de Lei nº116/2015, de autoria dos vereadores José Jarbas, Cristiano 

Vilas Boas e Bruno Mól. Projeto de Lei nº116/2015, de autoria do 
Prefeito Municipal. Pela ordem, o vereador Fernando solicitou ao 
presidente que consultasse o plenário para votar a emenda em única 
discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pelos demais 
vereadores. O presidente submeteu emenda em única discussão e 
votação. Pela ordem, o vereador José Jarbas disse que o desejo é 
contribuir com a população, este momento difícil seria adequado para 
isentar aqueles com consumo até 150 KW. Com a palavra, o vereador 

Geraldo Sales comentou sobre a queda de receita no município e a 
crise institucional no país. Por fim, ele afirmou que, em nome da 
responsabilidade, era contra a emenda, respeitando e entendendo a 
ação meritória dos três vereadores. Segundo o vereador, seu voto 
contrário seria a favor da população, pois atualmente a cidade não 
pode abrir mão de receita. Pela ordem, o vereador Raimundo 
concordou com o vereador Geraldo Sales e disse que a emenda 
deveria ter sido apresentada na época de bonanças, porém, na situação 
atual da cidade, não é hora de tirar mais receita do município. Pela 
ordem, o vereador Fernando ressaltou sobre a importância do projeto e, 
adiante, pediu aos vereadores que votassem contra a emenda, pois 
seria um voto a favor da população de Mariana, infelizmente a cidade 
não pode abrir mão dessa receita no momento. O vereador Cristiano 
disse que concordava tanto com o projeto quanto com a emenda, a 
qual isentará pessoas que não tem condições de contribui com a taxa, 
há muitas pessoas desempregadas, as quais não têm onde cortar gastos, 
enquanto o município tem como fazer os cortes e manejar o 
orçamento. Com a palavra, o vereador Pedro César relatou sobre o 
aumento dos impostos do governo estadual e federal, o que tem 
retirado muito do município, o qual está fazendo o que deve ser feito. 
Assim, ele pediu para que o governo federal se sensibilize com o 
município. Com a palavra, o vereador José Jarbas assinalou que, 
bastaria o município extinguir 100 cargos na prefeitura para conseguir 
arcar com a taxa de iluminação pública, de modo que a população não 
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seja penalizada. Com a palavra, o vereador João Bosco afirmou que o município tem gastos com iluminação pública. Com a palavra, o vereador Pedro César ressaltou que se demitir 100 pessoas da prefeitura, serão mais 100 pessoas desempregadas. Terminadas as considerações, a emenda foi rejeitada com os votos contrários dos vereadores Edison Agostinho, Geraldo Sales, Adimar José Cota, Geraldo Magela, Raimundo Horta, Marcelo Macedo, Pedro César, Fernando Sampaio, Sebastião André, Daniely Alves e João Bosco. Adiante, o presidente submeteu o Projeto de Lei nº116/2015 em primeira discussão e votação. Com a palavra, o vereador Cristiano se manifestou a favor do projeto, pois será importante para o município. Com a palavra, o vereador Geraldo Sales que o projeto regulamentará a questão da contribuição pública e reduzirá o custo do contribuinte. Pela ordem, o vereador Bruno parabenizou a Casa pela maturidade, seriedade e comprometimento ao discutir o projeto e se manifestou contrário ao projeto, pois ele acredita que o município tem condições de arcar com a iluminação pública. Com a palavra, o vereador José Jarbas também se manifestou contrário ao projeto, a cidade perderá a oportunidade de atender a comunidade. O projeto foi aprovado com votos contrários dos vereadores Bruno Mól e José Jarbas. Projeto de Lei Substitutivo nº120/2015, de autoria do vereador Cristiano Silva Vilas Boas. O presidente submeteu o projeto em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador Cristiano comentou sobre a importância do projeto, tendo em vista que a Sra. Raimunda foi moradora do bairro muitos anos e querida por toda a comunidade. O projeto foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº136/2015, de autoria da Mesa Diretora. O presidente submeteu o projeto em única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Projeto de Lei Complementar nº133/2015, de autoria do Prefeito Municipal. Pela ordem, o vereador Pedro César solicitou ao presidente que consultasse o plenário para votar o projeto em única discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pelos demais vereadores. Assim, o presidente submeteu o projeto em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador Geraldo Sales comentou * sobre a elaboração e a importância do projeto, principalmente para aqueles que precisam regularizar seus imóveis. e acrescentou que 
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através deste projeto os proprietários passarão a pagar pelo imóvel 
construído e não mais como lote. Tudo isso ajudará a segurar a receita 
do município. Adiante, o vereador ressaltou sobre a importância do 
IPTU progressivo para o município, ainda ele sugeriu ao executivo 
que fosse instituída a nota fiscal premiada como já é feito em alguns 
lugares. Pela ordem, o vereador Pedro César informou que foi enviado 
um requerimento ao poder executivo para que se possa instituir o 

IPIU premiado e acrescentou sobre a possibilidade de alterar o 
requerimento para a inclusão da nota fiscal premiada. Em relação ao 

projeto, o vereador Pedro César relatou sobre a elaboração do projeto 
dando aos cidadãos a oportunidade de regularizar seus imóveis. Com a 
palavra, o vereador Bruno comentou sobre a importância do projeto 
que diminuirá a especulação imobiliária. Pela ordem, o vereador 
Marcelo sugeriu que o executivo desse ampla divulgação do projeto 
para que as pessoas regularizem seus imóveis. O projeto foi aprovado 
por unanimidade. Projeto de Lei Complementar nº132/2015, de 

autoria do Prefeito Municipal. O presidente submeteu o projeto em 
primeira discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. 
Projeto de Lei nº121/2015, de autoria de todos os verêadores. O 
presidente submeteu o projeto em única discussão e votação. Pela 
ordem, o vereador Pedro César parabenizou a Casa pela iniciativa de 

homenagear o ex-vereador José Jarbas Ramos, “Sô Nego”, uma 
pessoa que teve cinco mandatos seguidos e que muito contribuiu com 
a população. Pela ordem, o vereador Bruno também parabenizou a 
Casa por homenagear uma pessoa que contribuiu muito com a cidade. 

Com a palavra, o presidente relatou seu carinho pelo ex-vereador José 
Jarbas Ramos e acrescentou que é uma homenagem muito merecedora. 

Pela ordem, o vereador Cristiano comentou sobre a importância do 

projeto, pois relembraria um nome muito importante para a cidade. 
Pela ordem, o vereador José Jarbas agradeceu a Câmara por 
homenagear seu pai. Pela ordem, o vereador Cristiano sugeriu que 
fosse marcada uma data para uma cerimônia oficial de inauguração e 
que fossem convidados a família, os amigos e todos os ex-vereadores 

que participaram com o ex-vereador José Jarbas Ramos na Casa 
durante seu mandato. Pela ordem, o vereador Geraldo Sales ressaltqu 

que todos aqueles que-estiveram na Casa com “Sô Nego” sabem das
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suas contribuições para a cidade e acrescentou que a homenagem é 

mais do que justa. O projeto foi aprovado por unanimidade. Projeto 
de Lei nº123/2015, de autoria do Prefeito Municipal. O presidente 
submeteu o projeto em segunda discussão e votação, sendo 
aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº131/2015, de autoria 

do Prefeito Municipal. O presidente submeteu o projeto em segunda 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Projeto de 
Lei nº124/2015, de autoria do Prefeito Municipal. O presidente 
submeteu o projeto em segunda e terceira discussão e votação, 
sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº134/2015, de 

autoria do vereador Bruno Mól. O presidente submeteu o 
requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 

unanimidade. Requerimento nº135/2015, de autoria do vereador 

Geraldo Magela. O presidente submeteu o requerimento em única 
discussão e Vvotação, sendo aprovado por unanimidade. 

Requerimento nº136/2015, de autoria do vereador Geraldo Magela. 
O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação. 
Pela ordem, o vereador Geraldo Magela disse que já há um projeto de 
lei com os nomes das ruas e vários vereadores já fizeram indicações, 
porém os problemas continuam no Morro de Santana. Há um 
problema muito grande com a entrega de uma correspondência e de 
medicamento, por exemplo, pois as ruas ainda não possuem placas. 
Adiante, o vereador afirmou que é preciso valorizar os moradores 
locais e desejou que o executivo resolvesse rápido o problema. Com a 
palavra, o presidente sugeriu que fosse feita uma pesquisa para saber 
se as denominações das ruas são oficiais, pois se não o é, a empresa 

Correios não reconhece. Pela ordem, o vereador Pedro César afirmou 

que seria necessário se reunir com a comunidade, confeccionar uma 
ata e elaborar um projeto para fazer uma cobrança melhor do 
executivo para resolução do problema. O requerimento foi aprovado 
por unanimidade. Pela ordem, o vereador José Jarbas fez um 
requerimento oral referente ao Coral Canarinhos, pois o coral não 

recebeu o recurso até hoje para fechar algumas despesas em aberto, é 
preciso que o executivo repasse o recurso ao coral e a outros que, 

também não receberam. Pela ordem, o vereador Geraldo Magela 
sugeriu que fosse feito um requerimento solicitando que os repasses
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aos corais sejam feitos no início do ano da mesma forma que é fei
to 

com os times de futebol. Com a palavra, o, presidente disse que foi 

informado naquele momento que o repasse ainda não foi feito, porque
 

há algumas certidões negativas que precisam ser regularizadas. Pela 

ordem, o vereador José Jarbas pediu para que a Câmara entrasse em 

contato com o coral para ajudá-lo a agilizar o processo do repasse. 

Requerimento nº137/2015, de autoria do vereador Geraldo Magela. 

O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, 

sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº138/2015, de 

autoria do vereador Marcelo Macedo. O presidente submeteu o 

requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado p
or 

unanimidade. Requerimento nº139/2015, de autoria dos vereadores 

Pedro César e Sebastião André de Carvalho. O presidente submeteu o 

requerimento em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador 

Pedro César solicitou que fosse verificada com o Jjurídico da Casa a 

questão da inclusão da nota fiscal premiada, uma sugestão do vereador 

Geraldo Sales. O requerimento foi aprovado por unanimidade. 

Requerimento nº140/2015, de autoria do vereador Antônio Marcos 

Ramos de Freitas. O presidente submeteu o requerimento em única
 

discussão e votação. O presidente disse que se fosse mantido uma
 

equipe fixa em um bairro, por exemplo, os problemas de reparação, 

manutenção e limpeza urbana seriam resolvidos, isso facilitaria para
 

todos. Pela ordem, o vereador Pedro César disse que foi aberto um 

buraco na rua Perimetral Sucupira e já vai para dois meses que 

jogaram apenas terra por cima, ocasionando vários problemas aos 

moradores. É necessário que o SAAE e a Secretaria de Obras 

concluam os trabalhos na rua, pois está interditável. O requerimento 

foi aprovado por unanimidade. Requerimento nº141/2015, de 

autoria do vereador Pedro César. O presidente submeteu o 

requerimento em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador 

Pedro César desejou que o SASU fizesse os serviços em regime de 

urgência devido à quantidade de mato e entulhos na parte de trás das 

casas próximas ao rio e pediu para os que jogam entulhos refletirem
 

para que parem de jogar entulhos no rio e mantenham as limpezas. Q 

requerimento foi aprovado por unanimidade. Logo após, conforme 

requerimento do vereador João Bosco, o presidente convidou o Sr./
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Adilson Carneiro, presidente da Liga Esportiva de Mariana, e o Sr. 
Lúcio Mauro, presidente do time do futebol Amigos de Furquim para 
fazerem uso da palavra. Com a palavra, o vereador João Bosco 
agradeceu a presença do Sr. Adilson. Adiante, o vereador relatou sobre 
a má organização da Copa Gualaxo, em Furquim, ocasionando um 
clima muito ruim, houve muitas discussões. Isso tudo foi uma falta de 
respeito com o pessoal do interior, fizeram partidas sem cumprir os 
horários, o time invicto não queria entregar a taça e discutiram com o 
idealizador do campeonato. Por fim, o vereador argumentou que há 
falta de jogadores pelos poucos incentivos para eles. Com a palavra, o 
Sr. Adilson disse que não foi ele o organizador do campeonato, por 
isso não foi feito o convite ao vereador Edson Agostinho. A Liga 
possui um calendário esportivo que vai de janeiro a dezembro. Com a 
palavra, o vereador João Bosco disse que independente do idealizador 
da Copa do Gualaxo, a Liga deveria ter assumido as responsabilidades 
do campeonato. Com a palavra, Sr. Adilson que não poderia assumir 
sozinha a responsabilidade, seu compromisso foi apenas o apoio 
dando o arbitro e o transporte para o arbítrio para o campeonato. Com 
a palavra, o vereador João Bosco perguntou ao Adilson se o 
idealizador do campeonato tem toda a autonomia. Com a palavra, Sr. 
Adilson disse que se qualquer vereador quiser fazer um campeonato, 
pode-se pedir apenas o apoio da Liga ou pedir para organizar e 
assumir a responsabilidade do evento. Com a palavra, o vereador 
Geraldo Sales perguntou ao presidente da Liga quem paga o transporte 
do jJuiz. Com a palavra, o Sr. Adilson informou que é a Liga. Com a 
palavra, o vereador Geraldo disse que a Liga não poderia custear algo 
que é de particular, pois ela recebe recurso público. Com a palavra, o 
vereador João Bosco disse que as promessas feitas aos times, quase 
nenhuma foi cumprida pelo idealizador do campeonato, os times 
foram enganados e a comunidade também. Adiante, o vereador 
desejou que no próximo ano esses problemas não acontecessem 
novamente. Com a palavra, o vereador Bruno disse que não é contra o 
apoio da Liga, pois mesmo que haja um idealizador é algo feito para a 
comunidade. O campeonato seja onde ele acontece não é particular€ 
disse que não há problemas de a Liga contribuir com o transporte e 
com o arbítrio. Ainda, o vereador desejou que a organização partiss 

2



Câmara Municipal de Mariana 
Departamento de Comunicação e Eventos 

Praça Minas Gerais,89 - Centro - Mariana - MG 

Fone: (31) 3557 - 2747 - E-mail: comunicacao.camarademariana(Qgmail.com 

do idealizador. Com a palavra, o vereador João Bosco ressaltou que a 
Liga entrou num campeonato mal organizado. Adiante, ele relatou 
sobre a importância dos campeonatos nos distritos e afirmou que a 
responsabilidade não foi só do organizador, mas também da Liga. 
Com a palavra, o vereador Geraldo Sales disse que realmente os 
campeonatos nos distritos são importantes, mas é preciso ter uma 
entidade organizadora. Um agente político não pode assumir um 
campeonato e utilizar de recursos públicos para a realização. Isso é 
proibido por lei. Segundo o vereador, idealizar é uma coisa e organizar 
e utilizar recursos públicos em benefícios próprios são proibidos por 
lei. Com a palavra, o vereador José Jarbas sugeriu que a Copa 
Gualaxo entrasse no calendário oficial da Liga e que seja revisto esta 
questão levantada pelo vereador Geraldo Sales, pois é algo grave. O 

vereador sugeriu à Liga que fizesse um parecer sobre o caso, pois ela 
pode sofrer um processo desnecessário. Ainda, o vereador pediu para 

que a Casa desse um parecer técnico a respeito da legalidade referente 
à situação da transação de recursos relatada pelo presidentfe da Liga e 
que 1SsSso vire uma recomendação para a própria Liga. O presidente se 
comprometeu em enviar o caso à assessoria jurídica da Casa para 
emissão de um parecer. Com a palavra, o vereador João Bosco 

agradeceu a presença do Sr. Adilson e desejou que na próxima vez 
1Sso não acontecesse mais. Com a palavra, Sr. Adilson agradeceu pelo 
espaço e pelas ideias e recomendações e se colocou à disposição da 
Casa. Com a palavra, o presidente agradeceu o presidente da Liga 

pelos esclarecimentos. Em seguida, o vereador Geraldo Magela 
relatou sobre os trabalhos, em andamento, feito pela CPI (nomeação 

feita pelo presidente para investigar as irregularidades das obras em Padre 
Viegas, tendo como presidente, o vereador Fernando Sampaio; como 

secretário, o vereador Adimar e como relator, o vereador Geraldo Magela). 

Adiante, ele informou que na presente semana a comissão estiveram 

no local e se deparou com vários equipamentos valiosos armazenados. 
- O absurdo que está acontecendo, há uma parte do fundo da construção 

que está aberto e uma parede com buraco, pondo em risco º 
equipamentos guardados no local. Adiante, ele informou que a 

comunidade alegou que há uma área de armazenamento de água no 
local que pode servir de de s1to do mosquito da Dengue. Assim, ele 
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pediu para que o executivo tome as devidas providências para o local. 
Com a palavra, o vereador Fernando relatou sobre a dificuldade de 
notificar a empresa responsável e pediu que a prefeitura tomasse as 
devidas providências, até mesmo através de medidas fjudiciais. 
Concedida a Palavra Livre. Nada mais havendo, o Presidente declarou 
encerrada a Sessão às treze horas e três minutos. E, para constar, lavro -se 
esta Ata que, após lida e aprovada, será assinada pelos presentes 
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